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<Há um gosto de vitória e encanto na condição de 
muito=.
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https://contas.tcu.gov.br/sagas/SvlVisualizarRelVotoAcRtf?codFiltro=SAGAS-SESSAO-ENCERRADA&seOcultaPagina=S&item0=662354
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Kr�t Grześkowiak Narożny (2023)
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Os termos < =, < = e 

< = foram considerados já

A utilização da palavra < = sem estar associada à termos 





, que compreende uma ferramenta <R= para 
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Kr�t Grześkowiak; 

Narożny



como uma estratégia de projeto, considerando o princípio de <desacelerar o ciclo=, o 
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Tradução de <Built assets=
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reciclagem até a disposição final, em uma abordagem <do berço ao túmulo=.







<Vida útil é o período de tempo 

aceitáveis de desempenho estabelecidos=.  Segundo 
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chamado <Método do Fator=, onde fatores de avaliação específicos são aplicados para 
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a norma determina que vida útil é <o período de tempo compreendido entre o início de 

atender aos requisitos do usuário preestabelecidos=. Deste modo pode
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especificados no respectivo manual de uso, operação e manutenção (...)=
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habitacionais <(...) 

favorecidas economicamente=

<a vida útil considerada pelo projetista como base para as suas especificações=.
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<Manual sobre o Planejamento Integral do Campus Universitário=, onde apresentou 
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públicas universitárias, que são consideradas pelos autores um <

=. 
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http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1997/decreto-2271-7-julho-1997-445060-publicacaooriginal-1-pe.html
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fases de projeto e <quaisquer sugestões ou questões pertinentes à fase seguinte 

obra= 

<

.= 
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presente pesquisa <procura produzir conhecimentos 

para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos.= 





<a organização de um conjunto de problemas, práticos ou teóricos, que contenha 

artefatos avaliados, ou não, úteis para a ação nas organizações.=
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desenhos "as built=











Caso <cada caso em particular consiste em um estudo completo, no qual se procuram 

provas convergentes com respeito aos fatos e às conclusões para o caso (...)=. 

que <as conclusões de cada caso sejam as informações que 

necessitam de replicação por outros casos individuais.= (Y

denominado <bloco N=, localizado no campus de Santa Helena da Universidade 









https://www.embrapa.br/
https://www.embrapa.br/








se a um bloco denominado <bloco modular= 













<vida útil considerada pelo projetista como base para as suas 

especificações=





Assegurar o fornecimento de desenhos < =, que sejam atualizados 









•

•

•

•

3 3





•

•

•





3









•

•

•









3 3







3 3

3



3 3

3

3



3 3



, e áreas técnicas como caixas d’água e 
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<generalização para uma classe de 

problemas=, conforme preconizado pelo método. No contexto da presente pesquisa, 
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"as built=



com o atendimento total, parcial, nulo ou quando <não se aplica=, referente às 
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Kr�t Grześkowiak; Baborska Narożny
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https://www.archdaily.com.br/br/01-148083/revelados-os-planos-de-reconstrucao-do-palacio-de-cristal-em-londres
https://www.archdaily.com.br/br/01-148083/revelados-os-planos-de-reconstrucao-do-palacio-de-cristal-em-londres
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Decreto/D9983.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Decreto/D9983.htm
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An index to quantify an individual’s scientific research output
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https://ideiacircular.com/economia-circular/
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/resultados
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/resultados
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/resultados
https://gxn.3xn.com/wp-content/uploads/sites/4/2018/09/Building-a-Circular-Future_3rd-Edition_Compressed_V2-1.pdf
https://gxn.3xn.com/wp-content/uploads/sites/4/2018/09/Building-a-Circular-Future_3rd-Edition_Compressed_V2-1.pdf
https://gxn.3xn.com/wp-content/uploads/sites/4/2018/09/Building-a-Circular-Future_3rd-Edition_Compressed_V2-1.pdf
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https://www.emerald.com/insight/search?q=Hayford%20Pittri
https://www.emerald.com/insight/search?q=Godawatte%20Arachchige%20Gimhan%20Rathnagee%20Godawatte
https://www.emerald.com/insight/search?q=Kofi%20Agyekum
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https://www.emerald.com/insight/search?q=Annabel%20Morkporkpor%20Ami%20Dompey
https://www.emerald.com/insight/search?q=Samuel%20Oduro
https://www.emerald.com/insight/search?q=Eric%20Asamoah
https://www.emerald.com/insight/publication/issn/1471-4175
https://doi.org/10.1108/CI-09-2023-0239
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https://secovi.com.br/manuais-de-escopo-com-site-muito-mais-pratico/
https://secovi.com.br/manuais-de-escopo-com-site-muito-mais-pratico/
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Etapas Elementos de análise Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente
Não atende/ não 

verificado Não se Aplica Observações

Identificar se há legislação vigente ou projeto de BM no 
município ou região

EC
Identificar a existência de BMs locais e a viabilidade 
para utilização EC

a.2) Planejamento da 
Vida Útil de Projeto 
(VUP) de acordo com 
NBR 15575/2021

Especificar valor teórico para VUP para cada um dos 
sistemas, não inferior aos estabelecidos pela NBR 
15575/2021 C&R

b.1) Fundação Prever fundação robusta 
IN, AD

Não há previsão de sobrecarga na fundação, 
considerando uma futura expansão de pavimentos 
superiores

 Prever grade estrutural padrão PA, AD

Prever estrutura capaz de cobrir vãos variados e 
fornecer flexibilidade e reversibilidade de layout

AD
Prever geometrias simples de estruturas SI

c.1) Volumetrias Prever o uso de formas e geometrias simples para 
volumetrias SI

 Prever layout modular PA, AD

Favorecer layouts de plano aberto

AD

Prever cenários possíveis de layouts visando a 
flexibilidade e reversibilidade

IN, AD

Prever rotas de serviço
AC

Apesar de espaços dedicados às áreas de 
serviço/shafts, o projeto não identifica o acesso aos 
sistemas

Prever amplo pé-direito que permita expansão de área 
se necessário

IN, AD Projeto sem previsão de expansão

Organizar os elementos em uma hierarquia de acesso 
relacionada ao tempo de vida esperado

AC

Não foi determinado o tempo de vida dos elementos. 

Prever mobiliário não fixo IN, AD

Prever espaço físico suficiente para a desmontagem
SD Projeto sem previsão de desmontagem

Prever sistemas em camadas IN Projeto sem planejamento em camadas
Prever sistemas independentes IN Em geral os sistemas são interdependentes

Prever desmontagem paralela dos sistemas
IN Projeto sem previsão de desmontagem

D) Instalações elétricas, 
hidráulicas e mecânicas

d.1) Sistemas - 
Tubulações, canaletas, 
equipamentos

Dedicar área/volume específico para a zona do sistema 
(ex.: shafts, áreas técnicas)

IN, AC

c.2) Organização e 
Dimensionamento de 
Espaços Internos - 
Layout 

c.3) Sistemas - 
Coberturas, vedações, 
partições internas, 
esquadrias, forros e 
pisos

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 1 – ESTUDO PRELIMINAR

A) Avaliações 
preliminares

a.1) Banco de materiais 
(BM) A Lei nº 1790/2008 do Município de Santa Helena 

institui a criação do BM, porém não foi verificada 
possibilidade de utilização

C) Arquitetura 

Não houve demanda de uso para o pav. Térreo no 
primeiro uso, por isso o layout foi planejado sem 
partições. 
No entanto o pavimento superior apresenta partições 
dos ambientes com sistema que não permite 
flexibilidade e reversibilidade.

Os vãos entre os pilares possuem tamanhos que 
permitem certa flexibilidade de layout, porém as linhas 
centrais de pilares prejudicam esse princípio

b.2) Superestrutura

B) Estrutura



Etapas Elementos de análise Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente
Não atende/ não 

verificado Não se Aplica Observações

f.1) Fundação Fundação robusta que suporte sobrecargas relacionadas 
às possíveis alterações ao longo da VUP IN, SD Não há previsão de sobrecarga na fundação, considerando 

uma futura expansão de pavimentos superiores

 Prever grade estrutural padrão PA, AD

Prever sistemas estruturais simples, regulares e 
padronizados PA, AD

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA
Estrutura em concreto armado

Utilizar estruturas de suporte que possam ser escoradas 
e adaptadas com segurança e facilidade SD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Favorecer utilização de materiais renováveis como a 
madeira, ou recicláveis como o aço EC

Estrutura em concreto armado

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC O sistema construtivo  demanda quantidade considerável de 
material

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA

Prever sistemas independentes IN Depende da disposição das tubulações e eletrodutos que 
passam pela cobertura

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: cobertura retrátil) AD

Prever  espaço amplo de cobertura que permita 
instalação de sistemas e equipamentos AD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC Não verificado
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 1 – PROJETO EXECUTIVO

f.2) Superestrutura

F) Estrutura
Estrutura em concreto armado, não possui conexões

Aplicável apenas às conexões das telhas



Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Aplicável apenas à estrutura metálica (reciclável)

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC Aplicável às estrutura metálica

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos secundários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Utilizar vedação externa independente da superestrutura IN

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: fachada ventilada, paredes verdes) AD

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar sistemas compostos IN, SD

Utilizar sistemas em quadros (frames) IN, SD

Especificar esquadrias que possam ser removidas com 
facilidade e segurança IN, SD Para remoção da esquadria é necessário a demolição da 

estrutura adjacente

Especificar e detalhar camadas das vedações IN
Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Aplicável às esquadrias

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos secundários EV

Pintura esmalte e tratamento antiferruginoso na estrutura 
metálica. Acabamento de difícil remoção

g.1) Cobertura

g.3) Vedações externas



Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

SD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Utilizar sistemas em quadros (frames) IN, SD

Evitar sistemas compostos IN, SD

Especificar e detalhar camadas das partições IN

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: divisórias móveis) AD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos secundários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

SD

Prever divisórias internas móveis AD
Prever  partições internas desmontáveis AD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar sistemas compostos IN, SD
Especificar e detalhar camadas dos pisos IN
Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

G) Arquitetura

g.4) Partições
 internas



Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos secundários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

SD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD
Evitar sistemas compostos IN, SD Aplicável ao forro em placas de isopor

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Especificar e detalhar camadas dos forros IN

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC
Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos secundários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

SD

Prever sistemas aparentes e acessíveis AC

Prever núcleos centrais para sistemas IN, AD

Prever sistemas independentes IN

Aplicável ao forro em placas de isopor

Aplicável ao forro em placas de isopor

g.5) Pisos

g.6) Forros

h.1) Sistemas



Prever fornecimento extra de carga de energia AD

Prever capacidade extra de abastecimento de água

Prever pontos extras de fornecimento de energia e lógica AD

Prever pontos extras de fornecimento de água e esgoto AD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN
Utilizar conexões acessíveis AC
Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD
Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos secundários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

SD

h.2) Redes

h.3) Materiais e 
componentes

H) Instalações elétricas, 
hidráulicas e mecânicas



Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente Não atende Não se Aplica Observações

i.1) Identificar a vida útil dos diferentes elementos e 
componentes SD, C&R

i.2) Determinar a VUP do edifício e dos sistemas EC, C&R

j.1) Fornecer um inventário completo de todos os 
materiais e componentes utilizados no edifício C&R Atende parcialmente pelo Caderno de Encargos
j.2) Identificacão padronizada de materiais e 
componentes PA, C&R

j.3) Fornecer Manual de uso, operação e manutenção da 
edificação, conforme NBR 14037/2014 C&R

k.1.1) Prever fácil armazenamento e transporte de 
elementos (tamanho e peso de manuseio) PA, C&R
k.1.2) Prever peças de reposição e devido 
armazenamento C&R

k.1.3) Determinar estratégias para o local, transporte e 
gerenciamento de resíduos conforme previsto no Plano 
de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 
(PGRCC) C&R

k.2.1) Fornecer instruções de desmontagem para 
componentes e sistemas, e os pontos de desmontagem SD, C&R

k.2.2) Planejamento da sequência de desmontagem SD, C&R
k.2.3) Utilizar BIM para simular o processo de 
desmontagem do edifício SD, C&R

k.2.4) Reservar tempo extra no cronograma para garantir 
que o PpD seja incorporado C&R
k.3.1) Iniciativas e  treinamentos - motivação para 
trabalhar com PpD/A C&R
k.3.2) Implantação de sistema de gestão de 
manutenção, conforme NBR 5674 EC, C&R
l.1) Assegurar que o projeto esteja em conformidade 
com códigos e normas PA, C&R

l.2) Assegurar a existência de um conjunto integrado de 
desenhos "as built” SD, C&R

m.1) Prever cenários de FdV visando o potencial de 
recuperação dos materiais e componentes EC, C&R
m.2) Identificar os elementos com potencial de 
recuperação e reciclagem EC, C&R

m.3) Identificar e isolar elementos que não podem ser 
recuperados ou removidos EC, C&R

m.4) Identificar elementos recuperados ou reciclados EC, C&R

m.5) Fornecer instruções sobre reutilização e reciclagem EC, C&R
m.6) Fornecer rastreabilidade do produto (reutilizado, 
reciclado, etc) e garantia EC, C&R

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 1 – PLANO DE DESCONSTRUÇÃO

Elementos de análise

I) Vida Útil e durabilidade

J) Dados Técnicos

k) Gerenciamento e 
Logística

k.2) Desmontagem

k.3) Gestão

k.1) Materiais e 
componentes

L) Documentos e permissões

M) Recuperação e Reciclagem



Etapas Elementos de análise Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente
Não atende/ não 

verificado Não se Aplica Observações

A) Avaliações 
preliminares

a.2) Planejamento da 
Vida Útil de Projeto 
(VUP) de acordo com 
NBR 15575/2021

Especificar valor teórico para VUP para cada um 
dos sistemas, não inferior aos estabelecidos pela 
NBR 15575/2021 C&R

b.1) Fundação Prever fundação robusta 
IN, AD

Fundação rasa. Não há previsão de sobrecarga na 
fundação, considerando uma futura expansão de 
pavimentos superiores

 Prever grade estrutural padrão PA, AD

Prever estrutura capaz de cobrir vãos variados e 
fornecer flexibilidade e reversibilidade de layout

AD

Prever geometrias simples de estruturas SI

c.1) Volumetrias Prever o uso de formas e geometrias simples para 
volumetrias

SI
 Prever layout modular PA, AD

Favorecer layouts de plano aberto AD
Prever cenários possíveis de layouts visando a 
adaptabilidade IN, AD

Não foram avaliadas outras possibilidades de layout ou 
uso

Prever rotas de serviço AC
Prever amplo pé-direito que permita expansão de 
área se necessário IN, AD Projeto sem previsão de expansão

Organizar os elementos em uma hierarquia de 
acesso relacionada ao tempo de vida esperado AC

Não foi determinado o tempo de vida dos elementos e 
organização hierárquica

Prever mobiliário não fixo IN, AD
Prever espaço físico suficiente para a 
desmontagem SD Projeto sem previsão de desmontagem

Prever sistemas em camadas IN
Prever sistemas independentes IN

Prever desmontagem paralela dos sistemas
IN

Projeto sem previsão de desmontagem

D) Instalações elétricas, 
hidráulicas e mecânicas

d.1) Sistemas - 
Tubulações, canaletas, 
equipamentos

Dedicar área/volume específico para a zona do 
sistema (ex.: shafts, áreas técnicas)

IN, AC
Área específica para caixas d'água e barrilete

c.2) Organização e 
Dimensionamento de 
Espaços Internos - 
Layout 

c.3) Sistemas - 
Coberturas, vedações, 
partições internas, 
esquadrias, forros e 
pisos

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 2 – ESTUDO PRELIMINAR

C) Arquitetura 

b.2) Superestrutura

B) Estrutura

Apesar da estrutura permitir a independência das 
partições internas, a geometria compartimentada 
dificulta a variação de layouts.



Etapas Elementos de análise Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente
Não atende/ não 

verificado Não se Aplica Observações

f.1) Fundação Fundação robusta que suporte sobrecargas relacionadas 
às possíveis alterações ao longo da VUP IN, SD

Não há previsão de sobrecarga na fundação, considerando 
uma futura expansão de pavimentos superiores

 Prever grade estrutural padrão PA, AD

Prever sistemas estruturais simples, regulares e 
padronizados PA, AD

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA
Steel frame

Utilizar sistema que possa ser escorado e adaptado com 
segurança e facilidade SD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Favorecer utilização de materiais renováveis como a 
madeira, ou recicláveis como o aço EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA

Prever sistemas independentes IN

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: cobertura retrátil) AD

Prever  espaço amplo de cobertura que permita 
instalação de sistemas e equipamentos AD

Caixa d'agua e barrilete
Cobertura aparente que permite a passagem e acesso a 
sistemas

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 2 – PROJETO EXECUTIVO

f.2) Superestrutura

F) Estrutura

g.1) Cobertura



Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC Aplicável à estrutura metálica

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA

Utilizar vedação externa independente da superestrutura IN

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: fachada ventilada, paredes verdes) AD

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar sistemas compostos IN, SD

Utilizar sistemas em quadros (frames) IN, SD

Especificar esquadrias que possam ser removidas com 
facilidade e segurança IN, SD Para remoção da esquadria é necessário a demolição da 

estrutura adjacente

Especificar e detalhar camadas das vedações IN
Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC As placas e elementos de vedação possuem ciclos menores 
que a estrutura da edificação

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC Utilização de placas de madeira (renováveis)

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI O sistema utilizado possui variedade considerável de tipos de 
materiais e componentes

G) Arquitetura

g.1) Cobertura

g.3) Vedações externas



Evitar acabamentos desnecessários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Utilizar sistemas em quadros (frames) IN, SD

Evitar sistemas compostos IN, SD

Especificar e detalhar camadas das partições IN

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: divisórias móveis) AD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC As placas e elementos de vedação possuem ciclos menores 
que a estrutura da edificação

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC Utilização de placas de madeira (renováveis)

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI O sistema utilizado possui variedade considerável de tipos de 
materiais e componentes

Evitar acabamentos desnecessários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Prever divisórias internas móveis AD

Prever  partições internas desmontáveis AD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar sistemas compostos IN, SD

Especificar pisos em camadas independentes IN
Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Aplicável apenas ao piso laminado

G) Arquitetura

g.4) Partições
 internas



Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Aplicável apenas ao piso laminado

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Aplicável apenas ao piso laminado
Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD
Aplicável apenas ao piso laminado

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Prever sistemas aparentes e acessíveis AC

Prever núcleos centrais para sistemas IN, AD

Prever sistemas independentes IN

Prever fornecimento extra de carga de energia AD

Prever capacidade extra de abastecimento de água AD

Prever pontos extras de fornecimento de energia e lógica AD Foram previstos mais pontos do que o necessário para o uso 
previsto

Prever pontos extras de fornecimento de água e esgoto AD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN
Utilizar conexões acessíveis AC
Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD
Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Aplicável apenas ao piso laminado

h.2) Redes

h.3) Materiais e 
componentes

g.5) Pisos (acabamento)

H) Instalações elétricas, 
hidráulicas e mecânicas

h.1) Sistemas



Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente Não atende Não se Aplica Observações

i.1) Identificar a vida útil dos diferentes elementos e 
componentes SD, C&R

i.2) Determinar a VUP do edifício e dos sistemas EC, C&R

j.1) Fornecer um inventário completo de todos os 
materiais e componentes utilizados no edifício C&R
j.2) Identificacão padronizada de materiais e 
componentes PA, C&R
j.3) Fornecer Manual de uso, operação e 
manutenção da edificação, conforme NBR 
14037/2014 C&R

k.1.1) Prever fácil armazenamento e transporte de 
elementos (tamanho e peso de manuseio) PA, C&R

k.1.2) Prever peças de reposição e devido 
armazenamento C&R

Previsão de peças de reposição, porém sem previsão de 
armazenamento

k.1.3) Determinar estratégias para o local, 
transporte e gerenciamento de resíduos conforme 
previsto no Plano de Gerenciamento de Resíduos 
da Construção Civil (PGRCC) C&R

k.2.1) Fornecer instruções de desmontagem para 
componentes e sistemas, e os pontos de 
desmontagem SD, C&R

k.2.2) Planejamento da sequência de desmontagem SD, C&R
k.2.3) Utilizar BIM para simular o processo de 
desmontagem do edifício SD, C&R

k.2.4) Reservar tempo extra no cronograma para 
garantir que o PpD seja incorporado C&R
k.3.1) Iniciativas e  treinamentos - motivação para 
trabalhar com PpD/A C&R

k.3.2) Implantação de sistema de gestão de 
manutenção, conforme NBR 5674 EC, C&R
l.1) Assegurar que o projeto esteja em 
conformidade com códigos e normas PA, C&R

l.2) Assegurar a existência de um conjunto 
integrado de desenhos "as built” SD, C&R

m.1) Prever cenários de FdV visando o potencial de 
recuperação dos materiais e componentes EC, C&R
m.2) Identificar os elementos com potencial de 
recuperação e reciclagem EC, C&R

L) Documentos e permissões

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 2 – PLANO DE DESCONSTRUÇÃO

Elementos de análise

I) Vida Útil e durabilidade

J) Dados Técnicos

k) Gerenciamento e 
Logística

k.2) Desmontagem

k.3) Gestão

k.1) Materiais e 
componentes



m.3) Identificar e isolar elementos que não podem 
ser recuperados ou removidos EC, C&R
m.4) Identificar elementos recuperados ou 
reciclados EC, C&R

m.5) Fornecer instruções sobre reutilização e 
reciclagem EC, C&R
m.6) Fornecer rastreabilidade do produto 
(reutilizado, reciclado, etc) e garantia EC, C&R

M) Recuperação e Reciclagem



Etapas Elementos de análise Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente
Não atende/ 

não verificado Não se Aplica Observações

Identificar se há legislação vigente ou projeto de 
BM no município ou região EC
Identificar a existência de BMs locais e a 
viabilidade para utilização EC

A) Avaliações 
preliminares

a.2) Planejamento da 
Vida Útil de Projeto 
(VUP) de acordo com 
NBR 15575/2021

Especificar valor teórico para VUP para cada um 
dos sistemas, não inferior aos estabelecidos pela 
NBR 15575/2021 C&R

b.1) Fundação Prever fundação robusta 
IN, AD

Fundação rasa. Não há previsão de sobrecarga na 
fundação, considerando uma futura expansão de 
pavimentos superiores

 Prever grade estrutural padrão PA, AD

Prever estrutura capaz de cobrir vãos variados e 
fornecer flexibilidade e reversibilidade de layout

AD

Prever geometrias simples de estruturas SI

c.1) Volumetrias Prever o uso de formas e geometrias simples para 
volumetrias SI

 Prever layout modular PA, AD

Favorecer layouts de plano aberto AD
O layout especificado não permite um plano aberto dos 
ambientes

Prever cenários possíveis de layouts visando a 
adaptabilidade IN, AD

Não foram avaliadas outras possibilidades de layout ou 
uso

Prever rotas de serviço AC
Prever amplo pé-direito que permita expansão de 
área se necessário IN, AD

Projeto sem previsão de expansão

Organizar os elementos em uma hierarquia de 
acesso relacionada ao tempo de vida esperado AC

Não foi determinado o tempo de vida dos elementos e 
organização hierárquica

Prever mobiliário não fixo IN, AD
Prever espaço físico suficiente para a 
desmontagem SD
Prever sistemas em camadas IN Falta detalhamento das camadas
Prever sistemas independentes IN

Prever desmontagem paralela dos sistemas
IN

Não previsto

D) Instalações 
d.1) Sistemas - 
Tubulações, canaletas, 
equipamentos

Dedicar área/volume específico para a zona do 
sistema (ex.: shafts, áreas técnicas)

IN, AC

Sem áreas técnicas

c.2) Organização e 
Dimensionamento de 
Espaços Internos - 
Layout 

c.3) Sistemas - 
Coberturas, vedações, 
partições internas, 
esquadrias, forros e 
pisos

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 3 – ESTUDO PRELIMINAR

a.1) Banco de materiais 
(BM)

Não foi identificada a existência de Banco de Materiais 
no Município de Toledo

C) Arquitetura 

b.2) Superestrutura

B) Estrutura



Etapas Elementos de análise Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente
Não atende/ não 

verificado Não se Aplica Observações

f.1) Fundação Fundação robusta que suporte sobrecargas 
relacionadas às possíveis alterações ao longo da VUP IN, SD Não há previsão de sobrecarga na fundação, considerando 

uma futura expansão de pavimentos superiores
 Prever grade estrutural padrão PA, AD

Prever sistemas estruturais simples, regulares e 
padronizados PA, AD

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA

Utilizar sistema que possa ser escorado e adaptado 
com segurança e facilidade SD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Favorecer utilização de materiais renováveis como a 
madeira, ou recicláveis como o aço EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA

Prever sistemas independentes IN

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: cobertura retrátil) AD

Prever  espaço amplo de cobertura que permita 
instalação de sistemas e equipamentos AD

Sem espaço na cobertura
Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC
Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

g.1) Cobertura

f.2) Superestrutura

F) Estrutura

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 3 – PROJETO EXECUTIVO



Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD
Pintura

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA Placas WWCB - não usuais no mercado

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA

Utilizar vedação externa independente da 
superestrutura IN O sistema utiliza um graute para junção das placas de 

vedação e fixação na estrutura

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: fachada ventilada, paredes verdes) AD

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar materiais compostos EC O material das vedações é composto

Utilizar sistemas em quadros (frames) IN, SD

Especificar vedações em camadas independentes IN

Especificar esquadrias que possam ser removidas com 
facilidade e segurança IN, SD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Difícil separação dos materiais

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC As placas e elementos de vedação possuem ciclos menores 
que a estrutura da edificação

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC Placas com composição de madeira

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

G) Arquitetura

g.3) Vedação vertical 
externa

O sistema utiliza um graute para junção das placas de 
vedação e fixação na estrutura



Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA Placas WWCB - não usuais no mercado

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Utilizar sistemas em quadros (frames) IN, SD

Evitar sistemas compostos IN, SD O material das vedações é composto

Especificar e detalhar camadas das partições IN

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: divisórias móveis) AD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD
Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Difícil separação dos materiais

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC Placas com composição de madeira

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Prever divisórias internas móveis AD
Prever  partições internas desmontáveis AD Conexões químicas
Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar sistemas compostos IN, SD
Especificar pisos em camadas independentes IN
Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

g.4) Vedação vertical 
interna

O sistema utiliza um graute para junção das placas de 
vedação e fixação na estrutura

Manta vinílica é fixada por adesivo PVA



Utilizar conexões acessíveis AC

Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Materiais de difícil separação

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD
Sem tratamento de superfície

Prever sistemas aparentes e acessíveis AC

Prever núcleos centrais para sistemas IN, AD

Prever sistemas independentes IN Aplicável apenas ao sistema elétrico
Prever fornecimento extra de carga de energia AD

Prever capacidade extra de abastecimento de água AD

Prever pontos extras de fornecimento de energia e 
lógica AD Foram previstos mais pontos do que o necessário para o uso 

previsto

Prever pontos extras de fornecimento de água e esgoto AD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN
Utilizar conexões acessíveis AC
Utilizar conexões que resistam ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD
Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

g.5) Pisos (acabamento)

H) Instalações elétricas, 
hidráulicas e mecânicas

h.1) Sistemas

h.2) Redes

Aplicável apenas ao sistema elétrico

h.3) Materiais e 
componentes

Manta vinílica é fixada por adesivo PVA



Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente Não atende Não se Aplica Observações

i.1) Identificar a vida útil dos diferentes elementos e 
componentes SD, C&R

i.2) Determinar a VUP do edifício e dos sistemas EC, C&R

j.1) Fornecer um inventário completo de todos os 
materiais e componentes utilizados no edifício C&R
j.2) Identificacão padronizada de materiais e 
componentes PA, C&R

j.3) Fornecer Manual de uso, operação e manutenção da 
edificação, conforme NBR 14037/2014 C&R

k.1.1) Prever fácil armazenamento e transporte de 
elementos (tamanho e peso de manuseio) PA, C&R
k.1.2) Prever peças de reposição e devido 
armazenamento C&R

k.1.3) Determinar estratégias para o local, transporte e 
gerenciamento de resíduos conforme previsto no Plano 
de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 
(PGRCC) C&R Não houve elaboração de PGRCC

k.2.1) Fornecer instruções de desmontagem para 
componentes e sistemas, e os pontos de desmontagem SD, C&R

k.2.2) Planejamento da sequência de desmontagem SD, C&R
k.2.3) Utilizar BIM para simular o processo de 
desmontagem do edifício SD, C&R

k.2.4) Reservar tempo extra no cronograma para garantir 
que o PpD seja incorporado C&R
k.3.1) Iniciativas e  treinamentos - motivação para 
trabalhar com PpD/A C&R
k.3.2) Implantação de sistema de gestão de 
manutenção, conforme NBR 5674 EC, C&R

l.1) Assegurar que o projeto esteja em conformidade 
com códigos e normas PA, C&R

Projeto ainda não aprovado na Prefeitura
Projeto aprovado no Corpo de Bombeiros, que fez 
apontamentos quanto ao material empregado nas paredes

l.2) Assegurar a existência de um conjunto integrado de 
desenhos "as built” SD, C&R

m.1) Prever cenários de Fim de Vida, visando o 
potencial de recuperação dos materiais e componentes EC, C&R
m.2) Identificar os elementos com potencial de 
recuperação e reciclagem EC, C&R

L) Documentos e permissões

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 3 – PLANO DE DESCONSTRUÇÃO

Elementos de análise

I) Vida Útil e durabilidade

J) Dados Técnicos

K) Gerenciamento e 
Logística

k.2) Desmontagem

k.3) Gestão

k.1) Materiais e 
componentes

Apesar de ser um sistema considerado desmontável, a 
empresa responsável não forneceu as instruções necessárias 
para viabilidade do processo



m.3) Identificar e isolar elementos que não podem ser 
recuperados ou removidos EC, C&R

m.4) Identificar elementos recuperados ou reciclados EC, C&R

m.5) Fornecer instruções sobre reutilização e reciclagem EC, C&R
m.6) Fornecer rastreabilidade do produto (reutilizado, 
reciclado, etc) e garantia EC, C&R

M) Recuperação e Reciclagem



Etapas Elementos de análise Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente
Não atende/ não 

verificado Não se Aplica Observações

Identificar se há legislação vigente ou projeto de BM no 
município ou região EC

Identificar a existência de BMs locais e a viabilidade para 
utilização EC

a.2) Planejamento da 
Vida Útil de Projeto 
(VUP) de acordo com 
NBR 15575/2021

Especificar valor teórico para VUP para cada um dos 
sistemas, não inferior aos estabelecidos pela NBR 
15575/2021

C&R

b.1) Fundação Prever fundação robusta IN, AD
Apesar de prevista fundação profunda, não há previsão de 
sobrecarga  considerando uma futura expansão de 
pavimentos superiores

 Prever grade estrutural padrão PA, AD

Prever estrutura capaz de cobrir vãos variados e 
fornecer flexibilidade e reversibilidade de layout AD

Prever geometrias simples de estruturas SI

c.1) Volumetrias Prever o uso de formas e geometrias simples para 
volumetrias SI

 Prever layout modular PA, AD
Favorecer layouts de plano aberto AD Aplicável ao salão do restaurante

Prever cenários possíveis de layouts visando a 
adaptabilidade IN, AD Projeto previsto para execução em 3 etapas, visando a 

expansibilidade da edificação, conforme a demanda de uso

Prever rotas de serviço AC

Prever amplo pé-direito que permita expansão de área 
se necessário IN, AD Projeto sem previsão de expansão vertical

Organizar os elementos em uma hierarquia de acesso 
relacionada ao tempo de vida esperado AC Não foi determinado o tempo de vida dos elementos. 

Prever mobiliário não fixo IN, AD

Prever espaço físico suficiente para a desmontagem SD Projeto sem previsão de desmontagem

Prever sistemas em camadas IN Projeto sem planejamento em camadas
Prever sistemas independentes IN Em geral os sistemas são interdependentes

Prever desmontagem paralela dos sistemas IN Projeto sem previsão de desmontagem

D) Instalações elétricas, 
hidráulicas e mecânicas

d.1) Sistemas - 
Tubulações, canaletas, 
equipamentos

Dedicar área/volume específico para a zona do sistema 
(ex.: shafts, áreas técnicas) IN, AC

c.2) Organização e 
Dimensionamento de 
Espaços Internos - 
Layout 

c.3) Sistemas - 
Coberturas, vedações, 
partições internas, 
esquadrias, forros e 
pisos

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 4 – ESTUDO PRELIMINAR

a.1) Banco de materiais 
(BM)

Não foi identificada a existência de Banco de Materiais no 
Município de Apucarana.

C) Arquitetura 

b.2) Superestrutura

B) Estrutura

A) Avaliações 
preliminares



Etapas Elementos de análise Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente
Não atende/ não 

verificado Não se Aplica Observações

f.1) Fundação Fundação robusta que suporte sobrecargas 
relacionadas às possíveis alterações ao longo da VUP IN, SD Apesar de prevista fundação profunda, não há previsão de 

sobrecarga  considerando uma futura expansão de pavimentos 
superiores

 Prever grade estrutural padrão PA, AD

Prever sistemas estruturais simples, regulares e 
padronizados PA, AD

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA
Estrutura em concreto armado

Utilizar sistema que possa ser escorado e adaptado com 
segurança e facilidade SD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Favorecer utilização de materiais renováveis como a 
madeira, ou recicláveis como o aço EC

Estrutura em concreto armado

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC O sistema construtivo  demanda quantidade considerável de 
material

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA

Favorecer a utilização de sistemas pré-fabricados EC, IN, PA

Prever sistemas independentes IN Depende da disposição das tubulações e eletrodutos que 
passam pela cobertura

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: cobertura retrátil) AD

Prever  espaço amplo de cobertura que permita 
instalação de sistemas e equipamentos AD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 4 – PROJETO EXECUTIVO

g.1) Cobertura

f.2) Superestrutura

F) Estrutura
Estrutura em concreto armado - conexões químicas

Aplicável apenas às conexões das telhas
Conexão da estrutura em solda metálica



Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC Aplicável à estrutura metálica

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD
Pintura esmalte e tratamento antiferruginoso

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA Alvenaria

Utilizar vedação externa independente da superestrutura IN

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: fachada ventilada, paredes verdes) AD

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar sistemas compostos IN, SD

Utilizar sistemas em quadros (frames) IN, SD

Especificar vedações em camadas independentes IN

Especificar esquadrias que possam ser removidas com 
facilidade e segurança IN, SD Para remoção da esquadria é necessário a demolição da 

estrutura adjacente

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Baixo potencial

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

g.3) Vedação vertical 
externa

Sistema de frabricação in loco, composto por elementos com 
conexão química e camadas interdependentes



Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA Alvenaria

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Utilizar sistemas em quadros (frames) IN, SD

Evitar sistemas compostos IN, SD

Especificar vedações em camadas independentes IN

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Prever  elementos que podem ter funções com usos 
múltiplos (Ex.: divisórias móveis) AD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Baixo potencial

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC Não verificado

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Prever divisórias internas móveis AD

Prever  partições internas desmontáveis AD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA Piso em granitina

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar sistemas compostos IN, SD

Especificar pisos em camadas independentes IN

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC Baixo potencial

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Sistema de frabricação in loco, composto por elementos com 
conexão química e camadas interdependentes

G) Arquitetura

g.4) Vedação vertical 
interna

g.5) Pisos (acabamento)



Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Privilegiar sistemas que utilizem ferramentas, 
componentes e práticas padronizados PA Forro em PVC

Prever sistemas independentes IN

Prever utilização de sistemas modulares IN, AD

Evitar sistemas compostos IN, SD Aplicável ao forro em placas de isopor

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Especificar forros em camadas independentes IN

Utilizar conexões reversíveis IN

Utilizar conexões acessíveis AC

Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC

Evitar materiais tóxicos e perigosos SD Produto inflamável que pode conter substâncias químicas 
tóxicas

Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD

Aplicável ao forro em placas de isopor

g.6) Forros



Prever sistemas aparentes e acessíveis AC Aplicável ao sistema elétrico aparente

Prever núcleos centrais para sistemas IN, AD

Prever sistemas independentes IN Aplicável ao sistema elétrico aparente

Prever fornecimento extra de carga de energia AD

Prever capacidade extra de abastecimento de água AD

Prever pontos extras de fornecimento de energia e lógica AD

Prever pontos extras de fornecimento de água e esgoto AD

Prever componentes dimensionados adequadamente 
para manuseio e transporte PA, SD

Utilizar conexões reversíveis IN
Utilizar conexões acessíveis AC
Projetar conexões para resistir ao uso repetido EC
Evitar materiais tóxicos e perigosos SD
Utilizar materiais recicláveis ou reutilizáveis EC

Utilizar materiais recuperados, reciclados e reutilizados EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes duráveis EC

Privilegiar o uso de materiais renováveis ou 
biodegradáveis EC

Privilegiar o uso de materiais de origem local EC

Privilegiar o uso de materiais e componentes leves SI, SD

Reduzir o número de materiais e componentes SI, EC

Minimizar diferentes tipos de materiais e componentes SI

Evitar acabamentos desnecessários EV, SD

Especificar tratamentos de superfície que sejam 
facilmente removidos durante a recuperação de fim de 
vida

EV, SD
Pintura em sistema aparente

Aplicável ao sistema elétrico aparente

h.2) Redes

h.3) Materiais e 
componentes

H) Instalações elétricas, 
hidráulicas e mecânicas

h.1) Sistemas



Estratégia Princípios 
atendidos Atende Atende 

parcialmente Não atende Não se Aplica Observações

i.1) Identificar a vida útil dos diferentes elementos e 
componentes SD, C&R

i.2) Determinar a VUP do edifício e dos sistemas EC, C&R
j.1) Fornecer um inventário completo de todos os 
materiais e componentes utilizados no edifício C&R

j.2) Identificacão padronizada de materiais e 
componentes PA, C&R

j.3) Fornecer Manual de uso, operação e manutenção 
da edificação, conforme NBR 14037/2014 C&R

k.1.1) Prever fácil armazenamento e transporte de 
elementos (tamanho e peso de manuseio) PA, C&R

k.1.2) Prever peças de reposição e devido 
armazenamento C&R Previsão de peças de reposição, porém sem previsão de 

armazenamento

k.1.3) Determinar estratégias para o local, transporte e 
gerenciamento de resíduos conforme previsto no Plano 
de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 
(PGRCC)

C&R

k.2.1) Fornecer instruções de desmontagem para 
componentes e sistemas, e os pontos de desmontagem SD, C&R

k.2.2) Planejamento da sequência de desmontagem SD, C&R
k.2.3) Utilizar BIM para simular o processo de 
desmontagem do edifício SD, C&R

k.2.4) Reservar tempo extra no cronograma para 
garantir que o PpD seja incorporado C&R

k.3.1) Iniciativas e  treinamentos - motivação para 
trabalhar com PpD/A C&R

k.3.2) Implantação de sistema de gestão de 
manutenção, conforme NBR 5674 EC, C&R

l.1) Assegurar que o projeto esteja em conformidade 
com códigos e normas PA, C&R

l.2) Assegurar a existência de um conjunto integrado de 
desenhos "as built” SD, C&R

m.1) Prever cenários de FdV visando o potencial de 
recuperação dos materiais e componentes EC, C&R

m.2) Identificar os elementos com potencial de 
recuperação e reciclagem EC, C&R

m.3) Identificar e isolar elementos que não podem ser 
recuperados ou removidos EC, C&R

m.4) Identificar elementos recuperados ou reciclados EC, C&R

m.5) Fornecer instruções sobre reutilização e 
reciclagem EC, C&R

m.6) Fornecer rastreabilidade do produto (reutilizado, 
reciclado, etc) e garantia EC, C&R

L) Documentos e permissões

M) Recuperação e Reciclagem

FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DE ATENDIMENTO AO PPD/A
CASO 4 – PLANO DE DESCONSTRUÇÃO

Elementos de análise

I) Vida Útil e durabilidade

J) Dados Técnicos

k) Gerenciamento e 
Logística

k.2) Desmontagem

k.3) Gestão

k.1) Materiais e 
componentes


